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    Nota do editor





		

		





    Os óculos podem modificar completamente a aparência de alguém. Dependendo do tipo de armação, são capazes de deixar uma fisionomia mais séria, mais descontraída, ou, ainda, sem nenhuma expressão – sim, e este livro explica como.




    Estigmatizados por muito tempo como item que “enfeia” a pessoa, os óculos possuem, hoje, status de artigo fashion. Uma evolução acompanhada pelo consumidor, que vem aprendendo a encontrar nesse acessório não só uma solução para um problema clínico como também um aliado para aprimorar seu visual.




    Deborah Sollito Ventura e Francisco Ventura Junior convidam o leitor a olhar atentamente todos os aspectos envolvidos no desenvolvimento dos óculos: design correto, atualização constante acerca de lentes e materiais, conhecimento sobre os tipos de rosto e uma aguda percepção da psicologia humana, a fim de proporcionar ao cliente o bem-estar conferido por uma armação adequada a seu estilo de vida.




    Saúde, tecnologia, moda e comportamento compõem esta publicação do Senac São Paulo, focada em todos os interessados em ampliar seus conhecimentos sobre o multifacetado tema da óptica.
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    Prefácio


    Adriane Galisteu




    Apresentadora de televisão e atriz


		




    Em primeiro lugar gostaria de dizer que estou honrada em escrever o prefácio para o livro desta família que amo de paixão. Desde a primeira vez que fui à Ventura fiquei encantada. Conheci o Lipe quando ele ainda era um menino de 6 anos – hoje tem 17 –, e é muito bom fazer parte desta família, pois são um exemplo de cumplicidade, companheirismo e amor. Eles recebem os clientes na loja como se estivessem em casa – até a Babi está lá, e ainda oferecem as bolachinhas irresistíveis da mãe da Dé – e conseguem conciliar como ninguém o lado profissional com o pessoal, criando um clima familiar. Qual o cliente que não gosta de ser recebido com carinho e amor neste mundo maluco em que vivemos? Se você não estiver bem e precisar de um lugar para levantar seu astral, vá à Ventura, onde encontrará muita alegria.




    Outra coisa que me chama a atenção e que sempre admirei neles é que não levantam apenas a bandeira da loja, mas dos óculos. É impressionante a quantidade de marcas fashion que têm na loja; não preciso mais viajar para trazer as novidades. Eles se destacam no mercado por inserir, num segmento que só se preocupava em ajudar as pessoas a enxergar, o universo fascinante da moda. Batalham há anos – em revistas, programas de televisão e desfiles – para mostrar ao público e aos profissionais do ramo a importância desse acessório como peça ligada intimamente à beleza. Certamente, são os maiores responsáveis por transformar os óculos num acessório de moda no Brasil. Antenados às novidades, buscam sempre inovar, trazer com exclusividade marcas novas, tecnologia e conceitos.




    É por isso que me identifico tanto com eles e com seu trabalho. Também sou incansável naquilo que faço. Também busco surpreender meu público diariamente com o que há de melhor. Só posso admirar quem batalha para que a moda seja acessível a todos, quem luta pela conscientização da população em não comprar óculos sem qualidade nas lentes… afinal de contas, óculos, antes de tudo, significam saúde.




    As mulheres sempre me perguntam qual o meu critério quando o assunto é moda. Gosto de me sentir bem, confortável com aquilo que estou usando. Para cada ocasião tenho o cuidado de escolher o look certo; preciso me sentir feliz com meu visual quando me olho no espelho… E nesse olhar clínico incluo cabelo, maquiagem, óculos, bolsa, sapato… um item errado, adeus!




    Nesse contexto, os óculos têm uma importância muito grande. É pelo olhar que se faz o primeiro contato com alguém, e, por isso, o rosto precisa estar bem “vestido”. Tenho uma coleção enorme, cores variadas de materiais e lentes, sempre em perfeita harmonia com meu rosto, escondendo olheiras ou noites maldormidas…




    Escolher os óculos e a roupa adequados parece fácil, mas envolve uma série de fatores importantes. Não basta ser bonito, tem de cair bem, ser confortável, não marcar a pele, não derrubar sua expressão. É para ajudá-lo com isso que este livro traz informações valiosas para quem gosta de moda, mas não quer ser vítima dela, ensinando o usuário a conhecer seu estilo, dando dicas de materiais e lentes, características físicas, falando de saúde… enfim, ensina o leitor a escolher o modelo que melhor se adapta ao seu rosto e à sua vida.




    A partir de agora todo mundo conseguirá estar bem vestido de óculos.













    Ao nosso amado filho Felipe, que nos completa com seu amor incondicional. Seu companheirismo torna nossa vida mais plena, repleta de felicidade. Sua simplicidade, bondade e beleza interior ensinam-nos a ser pessoas melhores a cada dia. Seus atos de generosidade e respeito com o próximo são verdadeiras lições de vida, fazendo cada um de nós acreditar que somente com atitudes como estas, de amor e de compaixão, conseguiremos ter um mundo mais justo. Obrigado por nos ajudar a superar o momento difícil que passamos enquanto escrevíamos este livro, que foi a perda do querido “vovô Wilson”. Seu apoio e carinho não só nos acariciaram nas longas madrugadas, mas também nos deram força e garra para escrever cada página deste livro.
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      UM ROSTO É COMO UMA OBRA DE ARTE; E POR ISSO MERECE UMA MOLDURA INCRÍVEL.
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    Apresentação: a patologia que virou moda





    Os óculos foram criados a partir de uma deficiência física do homem. Algumas pessoas não enxergavam corretamente, e cientistas procuraram maneiras de melhorar esse problema. Os óculos são um raro exemplo de instrumento surgido com objetivo clínico que acabou virando moda. Pense nisso: as muletas não viraram moda, tampouco os sapatos ortopédicos ganharam texturas, idem para os aparelhos auditivos, que não seguem as cores da estação. Todos eles têm apenas uma função corretiva. Só os óculos foram sendo acrescidos de vida, cor, forma, tamanhos diversos e estilo, além de utilizar matérias-primas diversas, como peles, ouro, pedras, madeira, apliques, incrustações, tecidos, etc.




    Obviamente, nem sempre foi assim. No início, os óculos foram considerados um grande advento científico. Quem sofria com problemas visuais e pôde, com eles, enxergar melhor ficou feliz. Porém, com o tempo, as pessoas passaram a ver os óculos como um monstro. Um vilão. E criaram-se alguns tabus e traumas. Até mesmo o cinema ainda usa os óculos para deixar uma pessoa feia ou caracterizar um nerd. Nossas novelas e principalmente os comerciais para TV fazem isso com muita freqüência, o que afeta todos os consumidores, inclusive as crianças. Desde pequenos aprendemos a xingar alguém de “quatro-olhos”, “cegueta”… O resultado são adultos marcados por apelidos ganhos na infância que recorrem à cirurgia assim que possível.




    A idéia de que os óculos escondem a beleza é ultrapassada, mas difícil de ser combatida. Somente com uma boa orientação isso pode ser evitado. Muitas vezes, os óculos completam o conjunto e até acertam algumas imperfeições naturais. Uma pessoa de rosto redondo consegue um visual mais harmônico usando armações retangulares, por exemplo. Cores nos óculos passam a idéia de alguém criativo, o que pode impulsionar uma carreira.
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      Modelo: Thais Casagrande
Foto: Rodrigo Zorzi


    




    Essas vantagens foram obtidas por conta da evolução pela qual passou o setor óptico nos últimos anos. O design, o material, as cores e o trabalho dos estilistas colocaram os óculos em um patamar diferenciado. A globalização levou a indústria a grandes avanços. Cada vez mais os estilistas vão buscar individualidade para as diferentes tribos. Graças a essa pluralidade, a indústria é impulsionada a produzir peças diferenciadas para os diversos mixes de consumidores. Hoje, a moda tem de ser segmentada para que se obtenha sucesso. Mas, mesmo que a moda dite tendências e influencie a decisão na hora da escolha da armação, nunca devemos esquecer que a principal função dos óculos é proteger os olhos e fazer a pessoa enxergar bem.




    Assim, a escolha desse produto deve se basear também no aspecto da saúde. Infelizmente, porém, muitas vezes isso não é o que prevalece. Vide as lentes sem filtro, que muita gente usa o dia inteiro. Em vez de filtrar, deformam a imagem e aumentam o perigo dos raios prejudiciais à visão. Para os mais sensíveis, a dor de cabeça é um sinal, mas essas lentes, por exemplo, podem ainda causar problemas irreversíveis aos olhos. Há também óculos com design incrível, mas totalmente desconfortáveis, cuja ponte, inaceitável, deixa uma bela marca vermelha no rosto de muitos usuários.




    Temos também casos de hastes que ficam muito largas atrás das orelhas. E, por falar em ajustes de hastes, há as que pressionam as têmporas, causando dor de cabeça e deixando aquela “canaleta” na pele.




    Temos ainda os materiais inadequados: lindos nas mãos, mas nem sempre viáveis para o uso diário. São tão inadequados que exigem ajustes constantes, pois lasseiam e fazem que o cliente seja assíduo freqüentador de uma loja não para novas compras, mas para “acertar” os óculos – uma situação não desejável para o óptico e muito menos para o consumidor.
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      Modelo: Thais Casagrande
Foto: Rodrigo Zorzi


    




    Conhecer os materiais, acompanhar as novidades tecnológicas, estar afinado com a moda, saber analisar o tipo de rosto do usuário e avaliar sua personalidade e seu poder de compra: tudo isso faz que esse quebra-cabeça seja montado e que o modelo escolhido seja o que melhor combine bem-estar e estilo. As coleções de óculos conseguiram conquistar espaço entre estilistas por conta da inovação no uso de cores e materiais, buscando sempre aprimorar e diversificar o design. As criações no ramo da óptica, hoje, são capazes de proporcionar a cada pessoa um visual tão personalizado que ninguém mais deve ter “vergonha” de possuir uma patologia tão fashion…
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    Os óculos ao longo da história[1]






    Em 1999, a revista norte-americana Newsweek publicou uma matéria especial sobre as onze mais importantes invenções da humanidade nos últimos 2 mil anos. O primeiro item citado, antes mesmo da invenção da imprensa e da lâmpada, foi os óculos de leitura. Segundo o psicólogo e pesquisador Nicholas Humphrey:




    

      Algo tão simples como um par de óculos permitiu que as pessoas passassem a ter o dobro da vida ativa para o trabalho e a leitura, ou seja, o mundo não mais seria comandado apenas por pessoas com menos de 40 anos.[2]


    




    Mais do que isso, o estudioso britânico afirmou que os óculos estabeleceram o paradigma de que as pessoas não precisam aceitar o corpo que a natureza lhes concedeu, sendo perfeitamente admissível superar e corrigir limitações físicas.




    De fato, é difícil imaginar um mundo onde mais da metade da população simplesmente não consegue enxergar com clareza. Durante muito tempo o homem tentou corrigir, melhorar e proteger sua visão, e o objeto que conhecemos hoje como óculos foi aperfeiçoado a partir de estudos milenares de filósofos, físicos, artesãos, monges, matemáticos, astrônomos e químicos de diversas partes do mundo.




    Não há evidências de que os povos antigos tenham conseguido inventar algo parecido com lentes ou óculos. A falta deles, aliás, é documentada; em carta escrita por volta de 100 a.C., Cícero, um influente orador e político romano, reclama de sua visão cada vez mais deteriorada, fazendo que dependa de escravos, que liam para ele em voz alta. Se na época houvesse algum instrumento para auxiliar a leitura, um homem na posição de Cícero saberia.




    Aparentemente, qualquer registro de artifícios ópticos na Antiguidade remete a uma boa dose de criatividade e improvisação, muito mais do que a um legítimo conhecimento científico. A mais antiga referência a algo parecido com lentes oftálmicas foi encontrada em textos do filósofo chinês Confúcio datados de 500 a.C. Eram, porém, de vidro, usadas como amuletos de proteção, e passagens dos textos atribuem a elas características medicinais. Com exceção do imperador e de membros das classes sociais mais altas, que tinham permissão de ostentar suas lentes em público, a maioria dos chineses na época podia apenas usar o aparato em casos de dores de cabeça, problemas mentais ou para proteger os olhos contra espíritos malignos.




    Na Grécia Antiga, o uso de lentes para fins também pouco relacionados com a visão foi registrado pelo dramaturgo Aristófanes, em 423 a.C. O autor ateniense relata a existência de lentes de cristal na peça As nuvens, usadas então para queimar pergaminhos e derreter cera. Plínio, ou Gaius Plinius Secundus, nobre cientista romano nascido em 23 d.C., mencionou lentes que eram usadas para cauterizar feridas. Ambas as passagens confirmam que a propriedade das lentes esféricas, ou lupas, de concentrar a luz solar em seu foco a ponto de conseguir queimar objetos é conhecida há muito tempo. Talvez aí tenha se dado a origem da palavra foco (focus, em latim, significa fogo).




    Já nos primeiros anos da Era Cristã, Lucius Annaeus Seneca, autor de tragédias que viveu em Roma entre 4 a.C. e 65 d.C., improvisou sua própria lente de aumento. Conhecido como Sêneca, o jovem, ele gabava-se de ter lido todos os livros de Roma através de um globo de vidro cheio de água. A essa altura na história, finalmente alguém havia encontrado mais uma utilidade para lentes de vidro além de medicinais e místicas – o objeto, então, já era usado para auxiliar na leitura.




    Muitos historiadores que procuram evidências do uso de artefatos ópticos na Antiguidade também citam Nero Claudius Cesar Augustus Germanicus, imperador romano entre 54 d.C. e 68 d.C. Nero, mais conhecido na história pela suposta autoria do grande incêndio de Roma, entre outras atrocidades, nomeadamente assistia às lutas de gladiadores segurando uma esmeralda à frente do olho. Não se sabe, porém, se ele utilizava o cristal verde para improvisar binóculos ou simplesmente para reter a luz solar. No tratado Historia Naturalis, Plínio afirma:




    

      Não há cor mais prazerosa para os olhos do que a da esmeralda. Artesãos que cortam e lapidam delicados cristais não têm outra maneira de descansar suas vistas cansadas, pois a cor agradável da esmeralda fortalece a visão.[3]




      


    




    Das pedras de leitura às lentes




    Ainda na Grécia Antiga, por volta de 100 d.C., o cientista Ptolomeu (também conhecido como Claudius Ptolemaeus ou Ptolemeu) escreveu os primeiros tratados de astronomia e geografia da história, bem como Óptica, onde relata princípios gerais de refração, reflexão e lentes de aumento. O problema é que, na época, não havia lentes feitas com precisão para comprovar e experimentar as teorias do tratado.




    Somente no século X a pedra de leitura – nome então atribuído às lentes de aumento ou lupas – foi desenvolvida. O material utilizado não era propriamente o vidro, mas sim o mineral conhecido como berilo, que, cortado na forma de uma lente convexa, aumentava o tamanho das letras quando deslizado sobre as páginas dos livros. A esmeralda usada por Nero é uma pedra semipreciosa da família do berilo, que entre outras inclui a água-marinha. Quartzo e outros cristais também foram utilizados, mas o berilo ganhou popularidade por conta de sua transparência e nitidez – foi daí que surgiu a palavra “brilho”. Essas pedras de leitura, durante pelo menos dois séculos, foram bastante populares nas comunidades religiosas européias entre monges copistas – religiosos responsáveis por escrever e copiar livros à mão.




    Em 1025, o árabe Ihn Al Maihan, mais conhecido como Alhazen, foi o primeiro a propor que o funcionamento dos olhos é similar ao das lentes para captar a luz. O matemático estabeleceu a teoria (respeitada até hoje) de que, ao enxergar um objeto, o olho humano está detectando, na verdade, a luz refletida por ele. Ainda em seus estudos, Alhazen percebeu que podia ampliar o tamanho dos objetos ao olhar para eles através de lentes esféricas. Suas teorias e experimentos metódicos permitiram a elaboração de algumas das primeiras leis da física óptica no que se refere à incidência da luz e funcionamento da visão.




    O filósofo e cientista Roger Bacon, um dos mais célebres frades franciscanos de seu tempo, foi outro personagem determinante na invenção dos óculos, além de instrumentos ópticos como o telescópio e o microscópio. Bacon deu continuidade aos estudos do bispo Robert Grosseteste (1168-1253), de quem era discípulo, figura central do importante movimento intelectual que marcou a história da Inglaterra no século XIII, pois, apesar da religiosidade, defendia a importância da matemática para estudar fenômenos naturais, originando pesquisas sobre a propagação do som, astronomia, geometria e óptica. Em 1268, Roger Bacon escreveu, em Opus Majus:




    

      Ao examinar o conteúdo de escrita ou outros objetos pequenos através de um cristal, vidro ou outro material transparente, se este tiver a forma de um pequeno segmento cortado de uma esfera, com a parte convexa voltada para o olho, o indivíduo enxergará melhor as letras, elas parecerão maiores. Por esse motivo, tal instrumento é útil a todas as pessoas, inclusive àquelas com olhos fracos, pois poderão enxergar todas as letras, por menores que sejam.[4]


    




    É difícil saber, contudo, se o autor referia-se às pedras de leitura ou se já descrevia o uso de lentes próximas aos olhos, na forma como são usadas hoje.




    De acordo com a maioria dos relatos acadêmicos, embora estudiosos de diversas origens tenham registrado importantes descobertas para a evolução da óptica, os óculos tiveram mesmo sua origem na Itália. Monges e artesãos começaram a produzir protótipos rudimentares de óculos por volta de 1285, encaixando as lentes de aumento em armações de ossos, metal ou couro e compondo um “V” invertido no meio para encaixar o artefato sobre o nariz. Não existe um consenso sobre o autor do invento, tampouco sua cidade natal – Florença, Pisa e Toscana foram cogitadas, mas um apanhado de documentos reunidos por Giuseppe Albertotti em 1920 convenceu historiadores de que esse processo artesanal teve início em Veneza.




    O primeiro registro histórico da existência de óculos é um manuscrito de 1289, encontrado em Florença, no qual Sandra di Popozo relata, em meio a passagens da história da família:




    

      Estou tão debilitada pela velhice que, sem esses artifícios conhecidos como óculos, eu não teria mais a capacidade de ler ou escrever. Eles foram inventados recentemente para beneficiar pobres idosos cuja visão tenha se enfraquecido.[5]


    




    A origem da palavra “óculos” também está na Itália. Occhiali (óculos, em italiano) deriva do termo ocularium, que, em latim, descreve as fendas nos capacetes pelas quais os antigos guerreiros enxergavam ao vestir suas armaduras. Quem primeiro usou a palavra occhiali e a disseminou por toda a Europa foi um monge de Pisa chamado Giordano da Rivalto. Em 1306, Rivalto relatou em um sermão: “Não chega a fazer vinte anos que a arte de fazer óculos, uma das mais benéficas artes do mundo, foi descoberta. Eu mesmo vi e conversei com o homem que fez os primeiros óculos”.[6] O nome do inventor, porém, permaneceu em segredo. O mistério se fortaleceu com relatos de outro religioso do mesmo monastério de Rivalto, o frade Alessandro Della Spina, de Pisa, datados de 1313. Ilustre por ter excelente memória e capacidade incomum de aprender tudo que viesse a ouvir ou ver, Spina disseminou a arte de fazer óculos. É possível que outra pessoa tenha desenvolvido os primeiros óculos e optado por não divulgar o feito, o que foi realizado com bastante habilidade por Spina, a quem alguns atribuem a autoria do invento. Em Florença, na igreja de Santa Maria Maggiore, lê-se em um dos túmulos a inscrição: “Aqui jaz Salvino D’Armato de Florença, Inventor dos Óculos. Que Deus perdoe seus pecados. Ano 1317”. Evidências indicam que D’Armato trabalhou com Alessandro Della Spina e que é falsa a homenagem em seu túmulo. A confusão virou piada, e, em 1945, o óptico e estudioso Vasco Ronchi, de Florença, declarou: “Para concluir, o fato é que este mundo um dia encontrou lentes sobre seu nariz, mas não sabe a quem agradecer”.[7]




    

      [image: ]



      F. Herling, São Pedro às portas do Paraíso, 1466


    




    A primeira representação artística de óculos é um retrato do cardeal Ugone de Provença, de 1352, pintado por Tommaso da Modena – que, até hoje, decora a Catedral de São Nicolau, em Treviso. O cardeal retratado nunca usou óculos, que sequer existiam em seus dias, mas ainda assim aparece lendo a Bíblia usando um belo par – que, na época em que o quadro foi pintado, era símbolo de nobreza e sabedoria.




    Óculos na era da imprensa




    Na metade do século XV, uma nova concepção impulsionou de forma marcante o aprimoramento do mercado óptico. Por volta de 1450, o alemão Johannes Gutenberg desenvolveu a imprensa – uma das mais importantes invenções da humanidade. Uma vez que passaram a existir tipos de metal, blocos de impressão e prensas gráficas, o hábito da leitura atravessou os limites dos mosteiros e a população geral teve acesso a livros. Esse fenômeno aumentou dramaticamente a demanda por óculos, que até então eram usados apenas por artesãos, monges e estudiosos.




    Florença foi sem dúvida o centro das inovações, produção, vendas e divulgação dos óculos dentro e fora da Itália. Em 1462, fabricantes locais produziam lentes – já de vidro – em grande quantidade, não apenas convexas, para presbitas, mas também côncavas, para míopes (embora muitos acreditassem que estas seriam descobertas mais de cinqüenta anos depois). Florença era a principal produtora de óculos prontos, de qualidade razoável e preços acessíveis, e os fabricantes locais já compreendiam a progressão dos problemas visuais, oferecendo lentes mais “fortes” depois de certos períodos de tempo – o que era praticamente uma forma de prescrição. Uma grande quantidade de documentos da época revela nomes de 52 fabricantes entre 1413 e 1562, bem como os endereços de suas lojas. A Inglaterra passou a produzir óculos alguns anos depois, e, no século XVI, já havia fabricantes na Alemanha, na França e nos Países Baixos.




    No final do século XV, era comum ver vendedores de óculos nas ruas em toda a Europa Ocidental. A prescrição cabia ao cliente, diante de vários modelos alemães de metal ou couro, amontoados em cestas, experimentando um por um até decidir quais os óculos mais apropriados para corrigir sua visão. Quando surgiu o primeiro jornal, o London Gazette, na Inglaterra, em 1665, a demanda pelo artefato aumentou ainda mais.




    Durante pelo menos três séculos, porém, os óculos continuaram sendo produzidos artesanalmente e comercializados por viajantes. Os alemães destacavam-se pela produção de armações, enquanto da Itália vinham as melhores lentes. O conceito de fábrica de óculos, com produção em larga escala, só surgiu no vale do Cadore, berço da indústria óptica da Itália, no século XVII. Foi uma das raras ocasiões em que o comércio de um produto impulsionou o surgimento da indústria, e não o contrário.




    No Brasil, até que a fabricação de óculos se estabelecesse, no século XIX, a população dependia exclusivamente da importação desses produtos. O austríaco Jacob Geiger viajava pelas principais capitais do país para vender óculos, encomendados diretamente ao alemão Joseph Herschel, na França, e um de seus clientes era o imperador Dom Pedro II.




    A engenharia das armações




    Somente alguns séculos após a invenção dos óculos começaram a surgir recursos um pouco mais práticos para fixá-los no rosto. Até hoje, no entanto, encontrar formas de encaixar armações em todos os tipos de rostos com o mínimo de ajustes possível é um grande desafio para os designers – partindo-se do princípio de que nenhum rosto é igual e de que, ainda assim, uma armação depende de narizes, orelhas e bochechas para equilibrar-se no lugar onde deve.




    Até 1730, as soluções eram precárias: os espanhóis amarravam os óculos na cabeça com fitas de seda; os chineses improvisaram hastes com pesinhos pendurados nas pontas; os franceses criavam verdadeiras jóias cravadas com pedras preciosas na forma de lorgnons e lorgnettes (armações com uma única haste lateral para ser segurada com as mãos, que diferem entre si apenas pelo comprimento da mesma). Foi naquele ano que o óptico inglês Edward Scarlett aperfeiçoou as armações criando hastes de pontas curvadas, encaixadas atrás das orelhas. Vinte anos mais tarde, outro inglês, James Ayscough, desenvolveu óculos com hastes similares às de Scarlett, porém dobráveis, na forma como conhecemos hoje.




    Em 1825, o francês Joseph Bressy desenvolveu a primeira armação pincenê. Sem hastes, as peças continham um semicírculo flexível no lugar da ponte, permitindo que os óculos ficassem “pinçados” no nariz. O modelo foi o favorito da classe média alta européia por quase um século.




    O surgimento dos óculos solares




    A Itália tem o crédito de ter sido o país de origem dos óculos, porém os primeiros exemplares de óculos escuros estão na história da China. Seguindo a tradição já citada na obra de Confúcio, um milênio depois, durante a dinastia Ming, os chineses moldavam lentes feitas de um cristal chamado mo ching, ainda com o intuito de protegê-los de maus espíritos. Para fins medicinais, especialmente no tratamento de conjuntivites, os chineses tingiam as lentes com chá a fim de escurecê-las. Quanto maiores os óculos, para eles, melhor; o tamanho era símbolo de status.




    Os esquimós, por sua vez, foram os primeiros a sentir na pele – e nas córneas – os efeitos nocivos dos raios solares potencializados ao se refletirem na neve. Casos de catarata e cegueira não são raros entre os habitantes das regiões polares. Com a preocupação de proteger a visão desses raios, os esquimós (ou inuits, habitantes do extremo norte da América) desenvolveram óculos solares antes mesmo da invenção dos óculos na Europa. Chamá-los de óculos, contudo, é discutível, já que não existem lentes – as peças são basicamente máscaras feitas com pedaços de barbatana, ossos de rena, chifres, madeira e couro, com fendas paralelas e estreitas cortadas diante dos olhos para permitir que enxerguem sem comprometer tanto sua saúde visual.




    Lentes de vidro coloridas viraram moda no século XVII. Eram sempre redondas, até que no século XVIII o formato oval conquistou a preferência popular. James Ayscough, em 1752, montava óculos com suas hastes dobráveis e adicionava lentes tingidas de azul ou verde, preocupado em oferecer uma opção para pessoas com sensibilidade à luz.




    A primeira óptica nos Estados Unidos foi inaugurada somente em 1799, pelo escocês John McAllister. Rapidamente a novidade espalhou-se, e antes de 1830, o mercado norte-americano já somava mais de trezentos fabricantes e marcas. Mas foi somente em 1853 que um dos grandes nomes do mercado óptico daquele país apareceu, quando John Jacob Bausch abriu uma pequena óptica, para o que precisou emprestar US$ 60 de seu amigo Henry Lomb. Foi então que surgiu uma parceria, que cresceria após a Guerra Civil (1861-1865) graças à forte demanda pelas armações de borracha criadas pela dupla, além de seus microscópios, telescópios, lentes para máquinas fotográficas e outros equipamentos. Em 1920, a Bausch & Lomb foi convocada pela Força Aérea norte-americana a criar algum tipo de proteção visual para combater a difícil visibilidade de pilotos de caça durante os vôos. Dez anos de pesquisa por uma equipe de físicos e cientistas foram necessários para a marca desenvolver seus óculos em forma de gota com lentes verdes. A cor das lentes em questão, hoje conhecida como G15, foi aperfeiçoada e desenvolvida em coloração verde-escuro, capaz de absorver a luz amarela do espectro, aplacando a intensidade da luz solar mais eficazmente. A criação ganhou o nome de Ray-Ban e deixou de ser exclusiva para pilotos em 1937, quando começou a ser comercializada e tornou-se uma febre.




    A marca Ray-Ban é a mais conhecida mundialmente, a ponto de a palavra “Ray-Ban” ser usada freqüentemente como sinônimo de óculos escuros. Até 1998, mais de 10 milhões de pares de seus óculos já haviam sido vendidos. Apesar do sucesso do modelo Aviador, o best-seller da marca é o Wayfarer – lançado em 1953 e imortalizado no cinema por personagens como os Irmãos Cara-de-Pau. Acredita-se ser esse o modelo mais vendido da história, continuando a ser relançado até os dias de hoje. (Para mais informações, ver os capítulos “Estilo: a hora da escolha”, p. 158, e “Personagens, personalidades e seus óculos marcantes”, p. 258.)




    Lentes bifocais




    Benjamin Franklin, figura determinante na Declaração da Independência dos Estados Unidos, dividia seu tempo entre a imprensa, a política e experimentos científicos inusitados, que englobavam desde eletricidade até instrumentos musicais. As lentes bifocais, compostas por uma “colagem” de lentes para perto e longe em uma mesma peça, também são de sua autoria. Em sua forma mais primária, as bifocais continham um traço ao meio, dividindo claramente as duas partes – a lente para visão de longe na parte de cima e a de perto na parte de baixo.




    Por razões políticas, Franklin mudou-se para Londres em 1764. Duas décadas depois, na posição de embaixador dos Estados Unidos em Paris, ele já usava e encomendava nas ópticas locais a sua criação. Em uma carta enviada a George Whatley, em 1785, Franklin escreveu:




    

      Antes eu tinha dois pares de óculos e tinha de trocá-los constantemente – em viagens, por exemplo, quando eu às vezes lia, às vezes preferia observar a paisagem. Como a troca constante era um incômodo, e nem sempre rápida o suficiente, cortei as lentes dos dois óculos e as encaixei no mesmo aro. Uso esses óculos constantemente, e tudo que preciso fazer é simplesmente mover os olhos para cima ou para baixo, conforme eu precise enxergar longe ou perto, já que ambas as lentes estão sempre prontas.[8]


    




    No final do século XIX, o norte-americano J. L. Borsch aperfeiçoou as bifocais, colando pequenos discos circulares ou semicirculares de lentes suplementares na superfície das lentes para longe. Mais tarde, passou a fundir os discos. Em 1906, na Inglaterra, surgiram as lentes bifocais fabricadas em peças únicas, com curvas distintas nos devidos lugares.




    Atualmente, embora tenham sido quase totalmente substituídas pelas lentes progressivas, as bifocais seguem no mercado.




    Lentes progressivas




    Lentes progressivas são uma evolução das bifocais. Muitas vezes são chamadas de multifocais, porém estas últimas não são caracterizadas pela progressão do grau, podendo ser simplesmente trifocais. A progressão, no caso, é a adição gradual de dioptrias que encontra seu ponto máximo na parte inferior das lentes, onde o olho busca seu foco para leitura e visão de perto.




    Em 1907, na Inglaterra, foi patenteada a primeira lente progressiva, por Owen Aves. O invento, contudo, nunca foi comercia­lizado. Em 1922, a primeira lente progressiva comercializada no mundo, também na Inglaterra, era uma combinação de superfícies esféricas de autoria de Duke Elder.




    Várias tentativas em outros países se seguiram, mas o desenho das lentes progressivas que existem no mercado hoje é do francês Bernard Maitenaz, datado de 1959, e leva a marca Varilux.




    A solução de Maitenaz vem sendo aprimorada constantemente, com uma crescente suavidade na progressão de grau e nitidez das lentes – antigamente, aberrações ópticas por conta da mudança de campos visuais podiam provocar distorção visual, dores de cabeça, tontura e náuseas. Hoje, até mesmo essas lentes podem ser desen­volvidas sob medida para o usuário, levando em conta as medidas de seu rosto, o modelo de óculos e movimentos de cabeça. O campo de progressão também diminuiu, possibilitando o uso de armações pequenas por presbitas.




		

    ponto de vista


    

      [image: ]Foto: Acervo Ventura


    




    Óculos, tem de saber usar. Tem de ter classe. Basta lembrar de Audrey Hepburn em Bonequinha de luxo… Bette Davis, em A malvada, também usava óculos muito bem… É como a roupa, você precisa saber qual é o seu estilo. Essa história de que óculos envelhecem é uma bobagem. Hoje existem “n” opções: com aro de metal, de acetato, óculos modernos, coloridos… Para não errar, é usar um modelo de acordo com o tipo do rosto e com o estilo, assim como a roupa.






    Julio Rego, personal stylist


		


    Óculos e a moda




    Os óculos solares passaram a ser considerados acessórios de moda – praticamente indispensáveis – no final da década de 1930. Demorou um pouco mais para que a relação com a moda fosse estabelecida também pelos óculos de receituário, graças ao desenvolvimento de novos materiais, cores e desenhos, além da busca tecnológica por lentes mais confortáveis e finas.




    Com a febre dos óculos Ray-Ban, as indústrias ópticas internacionais cresceram e o design de óculos passou a observar tendências. Além dos modelos Aviador, óculos solares de acetato passaram a ser comercializados, bem como armações de receituário sem aros, com lentes suspensas nas hastes e na ponte por parafusos. A criatividade, porém, foi engavetada nos anos 1940. Com a Segunda Guerra Mundial, o consumo de óculos sofreu um declínio e criou demanda por modelos mais utilitários, duráveis e em cores de acordo com a sobriedade que a época pedia. A única novidade lançada naquele período foi a armação máscara, na qual as hastes foram trocadas por tiras de tecido que se prendiam atrás das orelhas, sem nenhuma relação com as sofisticadas máscaras solares atuais, inspiradas em óculos para esqui; o modelo dos anos 1940, na verdade, foi desenhado para ser usado sob máscaras de gás sem o incômodo das hastes.




    A década seguinte viu nascer, nos Estados Unidos, o modelo gatinho, que ganhou popularidade entre as mulheres em todo o mundo em uma profusão de cores, materiais e aplicação de cristais, desenhos de flores, estrelinhas e todo tipo de decoração que reforçasse a feminilidade da mulher pós-guerra. O design de óculos fortaleceu-se da efervescência criativa da época, e alguns modelos, especialmente na França, beiravam o limite entre acessório utilitário e arte abstrata. Foi nesse período, também, que a Ray-Ban criou o imbatível modelo Wayfarer.
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      Na década de 1940, o modelo passou a ser febre; ganhou o nome de Ray-Ban, que significa, em inglês, Ray-Banner (banem os raios UV).
Foto: José Morgade


    




    A relação entre celebridades e moda fortaleceu-se na década de 1960. Não é à toa que, ainda hoje, é fácil lembrarmos dos modelos de óculos mais memoráveis da década: as lentes pequenas e redondas, escuras ou não, serão eternamente atribuídas ao ex-Beatle John Lennon; os modelos solares de plástico extragrandes, escuros e arredondados levam o nome da mulher que os tornou ícone fashion, Jacqueline Bouvier Kennedy Onassis – ou “Jackie O”. Outro fator marcante da época foi o notável aumento no tamanho dos óculos – quanto maior, melhor. Talvez tenha sido esse mais um artifício das celebridades da época, que se escondiam atrás de modelos solares extragrandes, mas outra teoria é de que o tamanho aumentou simplesmente para acomodar a imensa variedade de cores e texturas que surgiam. A transgressão estava na moda, e também nos anos 1960 não havia limites para a inventividade dos designers europeus, que nunca criaram tanto em tão pouco tempo. Os tamanhos exagerados e o design divertido continuaram na moda ao longo da década de 1970.




    

      [image: ]



      Peças estilo “gatinho”, em acetato, cravejadas com cristais, foram um sucesso na década de 1950.
Foto: Claudio Wakahara


    


    Nas décadas seguintes, surgiram os modelos esportivos, com linhas aerodinâmicas, materiais resistentes, lentes espelhadas. Foi um período em que a estética dividiu espaço com a tecnologia, que tinha como objetivo maior conforto, segurança e durabilidade dos óculos. As máscaras esportivas ganharam cores da moda e podiam ser usadas no dia-a-dia. Rapidamente o licenciamento de marcas tornou-se carro-chefe da produção de algumas das principais fábricas de óculos na Europa e Estados Unidos, e a maioria dos estilistas e grifes internacionais passou a lançar coleções de óculos solares e de receituário com seus nomes. No final do século XX e começo do século XXI, o mercado óptico mundial definiu-se a partir da sintonia entre dois universos até então totalmente distantes: a moda e a tecnologia.


		

    BASTIDORES


    Réplica de um próprio Ventura






    Há alguns anos uma cliente entrou na loja com um modelo de óculos que adorava, mas que já tinha havia muitos anos e que não conseguia substituir, por não encontrar outro com qualidade semelhante nem com o design que tão bem se adaptara ao seu rosto. Ela foi até a Ventura porque queria que eu desenhasse e fizesse uma réplica dele. Quando fui avaliar os óculos, o design me pareceu familiar. Como o modelo era antigo, até a marca já estava apagada, mas dava para visualizar a referência. Perguntei onde havia comprado os óculos. Para minha surpresa, ela o adquirira em Miami com um dos meus representantes – ou seja, era um modelo da marca Ventura! Embora eu tivesse alguns semelhantes ao antigo, fiz questão de mandar fazer uma peça idêntica à original. Um mimo para minha cliente, que fiz com muito orgulho…
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      Armações redondas com estruturas de metal, na década de 1960, remetiam ao ex-Beatle John Lennon.
Foto: Claudio Wakahara
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      Com formas volumosas, os óculos típicos da década de 1970 eram fabricados em acetato.
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      Com formas quadradas, lentes em dégradé, os óculos eram o ponto forte das coleções da década de 1980.
Foto: Sabine Senta-Loÿs/Eye’DC
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      A partir dessa década o objetivo é aliar novas tecnologias, buscando alta resistência com o máximo de conforto e design inovador.
Foto: Claudio Wakahara


    


		

    PONTO DE VISTA
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    Os óculos estiveram muito presentes nos editoriais de moda nos anos 1970, caíram nos 1980, ressurgiram nos 1990 e estão até hoje. Os editorais voltaram a ser como nas décadas de 1950 e 1960, com destaque para o design. Eu uso óculos porque não tenho paciência para ficar pondo e tirando lente de contato. Os meus óculos têm a minha cara; não sou muito de mudar, então uso um modelo há vinte anos, de acetato. Quando renovei a armação, fiz uma igual à anterior.




    Luiz Tripolli, fotógrafo


		


    Túnel do tempo
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        [1] Texto de Graziela Canella, jornalista, com experiência em várias mídias e vivência no exterior.


      




      

        [2] Sharon Begley, “The Power of Big Ideas”, em Newsweek, 11-1-1999.


      




      

        [3] André Pittet, “History of Eyewear: How a Beryl Became a Spectacle Frame”, disponível em www.zinodavidoff.com/zino/en/pub/style/themen/die_geschichte_der_brille___te.cfm.


      




      

        [4] Richard D. Drewry Jr., “What Man Devised that he Might See”, disponível em www.teagleoptometry.com/history.htm.


      




      

        [5] Sandra di Poposo, apud ibidem, tradução livre da autora deste capítulo.


      




      

        [6] O sermão data de 23-2-1306. Há uma foto disponível em www.antiquespectacles.com/history/ages/through_the_ages.htm, tradução livre da autora deste capítulo.
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